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Caravana do Tenor (nas escolas públicas)
Recantemente, Íomos inÍoÍmedos quê um grupo de promotoÍes lotados n8s Varas Especieis e§aÍiam visitando

escolss públicas, reunindo-s€ com suas direçôês escolares e orientaÍdo-as no sêntido de encaminhar todos os casos de
indiscidinas dos âlunos à Vara Centrâl (a Íne3ma gue encananhâ os âdolescenbs paÍa os carrpos d€ concênúeção
da TorErabcm - A Univ?Ísidadê Paulisla do CriÍne - ofcialmenE conhecada coflio Fêbeín ttP).

Eíe tipo de alitúe foi o p.incipel mdivador da cÍiâção do Grupo dê Trabalho pelo Fecfiamento da Feb€ÍÍVSP,
pois o Movimento Comunilade de Olho na Escola Públice considêre qu8 a Educâgâo não deve sêÍ trEtada nesss

A p'Íincipal motiveÉo para e siação do Grupo de Trabelho pelo FechâmeÍ[o da Fêbêm foi a coníetaÇão de que
e Promotoria da lnfâncie ê Juvenlude da Vare Especial enviou um documer o às escoles priblicas orientaÍdo-as no
sentido de que enviassem-lhe todos os casos de irúiscipline dos alunos.

A atitude deíe Promotoria é totalmerne inaceitávê|, pois demoníre desconhecimeÍto do que se.ia Educeção,
isto é, as queíões pedagogicas devem sêr resolvidas na pópÍie escola. Além disso, váÍias eÍtidedes esláo contestando
a legalidade das Varas Especiais, vi§o que a Con§ituição Federal garar e que'ninguém seÍá pÍocessado sênão pela
autoÍida(h compêtêntê' (inciso 53, ertigo 5' da CD. ConsideraÍdo que os tribunais competentes são as Varas da
lnÍânci8 e Juventude de rêgião oÍde residam os pais des cÍianças ou onde se encontre a criança (ertigo 147 do E$atúo
da Crisnçe e do Adolescênte), conclui€ê que a Vare Espêciât corfigura+ um 'lribunal de exceção'lll

aúênlices lvaras de como foi o nosso de Trabalho em 1998:

O Grupo de Trabalho Fechar FebeÍrVSP vem §§emetkxmonte queíioneÍxlo e áueção das píomotoÍias da
inÍánci8 ê juventude, pois constatamos que não êstão impêdindo guê os dirEitos das cÍianças e edolescentes sojam
conslentemeÍ e violados. fibte-se que êm muitos cesos ideÍrtificemos até m€sÍno os p|omdoíBs têm contÍibuído pat'a
essâ violóncie.

Vojam que embore o Esiatuto da Criançâ e do AdolesceÍ e (Lei feder8l 80ô9/90) já $pmcâva o cÍime de loíuÍe,
soÍnoÍüê apos 11 (onzê) anoo é que I ToÍturabem vai 'seíltar no hnco dos Í6us'. lsso epesar de seu píêsidênte, um
pÍomotor cÍiminal, Í€conhecer que maÉ de 70% das denúncias cootÍa I FeàeÍrySP caracterizaÍsÍÍ!'se como cÍimês de
toÍturas.

o Movimento COEP destra os promoloÍes a respordêÍem como ê§á a situação ds câda uma des escoles
visitadas em as denúncías elas coítre alunos, e coínuniredê:

Espêrarlos que o3 pÍomoloílss Íswiam ê3ta atit de dê inlimadação conúa os aluno3, dê tel ÍoÍma quê
nâo Enhemos quê esperar que tel etlaçâo iGja soínenb 'iulg8da pela his!óÍia".

I Conselho de Escola
não se reúnem, apÍovam exprlsões de alunos, §mplesÍnente homologem âs
determinaçóes dos diretores.

Associâção de Pais e
MêstÍes cobrànças inegulares de taxas; falta de pÍeíeção de coÍrtes.

a Grêmio Esludanlil inexi$êncie, suboÍdinagào à dirsção da oscola, alunos maiores dê 18 anos

4 Expulsões e Suspensões
principalmentê com aval dos consêlhos de escols, ou com possivel anuêncie de
Consêlhos tutêlaÍBs.

q Agressôes contÍe alunos Íisicas e psicologicas, omissão da comunidade escolar-
6 UnifoÍmês exbênciâ ilêgal, impedimêÍto dos alunos que não possuem o uniforme.
7 Matrículas vinculação de pagamento de taxas, Íana de regiíro do pedúo dê vaga.

Evasão de alunos Íalle de acompanhamento do aluno, não comunicaçâo aos Conselhos tutelaresI
I Fechada à comunidade escola não peÍmite que a comunlladê oÍgenize eventos na es@la.

10 Boicote a aluno
manifostaçôos de dê§rpíêço a aluno, pmmoçáo de abaixo-assinado§ com o iÍüuito d€
boicoter slunos.

11 Desrespeito âos p€is só cfiemam os pab pera passa idescompoaturas', não lhes comunicam as âtivk ados
dos filhos.

Escolas Reorganizadas
nâo comunicaram às SocÍetáÍiâs á í€al situaçâo da comunidade, peÍmitindo a Íalta de
vag€s.
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Fechar a Febem/SP. Di a não à tortura
- Maum Atves da Silva : 11.7 . - Grêmio SER Sr.ide§e




